17/01/11 – segunda-feira
Saúde


Secretaria da Saúde capacita profissionais 

para diagnóstico e tratamento da dengue

A primeira capacitação foi realizada em Cascavel nesta segunda-feira (17), com 180 profissionais de saúde indicados por 25 municípios

Médicos, enfermeiros e bioquímicos das redes pública e privada e técnicos das vigilâncias epidemiológicas municipais das regiões mais atingidas pela dengue estão sendo capacitados para diagnóstico e tratamento da doença. O enfoque principal é diferenciar a dengue de outras doenças que têm sintomas semelhantes. A primeira capacitação foi realizada em Cascavel na manhã desta segunda-feira (17), com 180 profissionais de saúde indicados pelos 25 municípios daquela regional.

Médicos, enfermeiros e bioquímicos das redes pública e privada e técnicos das vigilâncias epidemiológicas municipais das regiões mais atingidas pela dengue estão sendo capacitados para diagnóstico e tratamento da doença. O enfoque principal é diferenciar a dengue de outras doenças que têm sintomas semelhantes, para que os pacientes recebam o tratamento adequado desde o início, a fim de evitar complicações no quadro de saúde e mortes.  

A primeira capacitação foi realizada em Cascavel na manhã desta segunda-feira (17), com 180 profissionais de saúde indicados pelos 25 municípios daquela regional. À tarde, o treinamento foi realizado em Foz do Iguaçu para os profissionais daquela região. 

Na terça-feira (18), será a vez dos profissionais de saúde dos 39 municípios que compõe as regiões de Toledo e Umuarama receberem a capacitação. Os profissionais das regiões de Maringá, Cianorte, Paranavaí e Campo Mourão, que abrange 94 municípios, receberão o treinamento na quinta-feira (19). 
No mesmo dia os profissionais das regiões de Londrina, Apucarana e Cornélio Procópio, que abrange 63 municípios, serão capacitados. Os profissionais da região de Jacarezinho também receberão a capacitação. Porém, o dia e local ainda não estão definidos. 

SINTOMAS – A principal recomendação é que os profissionais também avaliem o perfil epidemiológico e o histórico do paciente que apresentar sintomas como febre, dor no corpo e dor de cabeça, principalmente nos municípios com casos confirmados da doença. “Os sintomas da dengue e de outras doenças, como a gripe e as infecções bacterianas, são muito parecidos. No entanto, os tratamentos são bem diferentes”, alerta o médico Enéas Cordeiro de Souza, da Secretaria Estadual da Saúde, que é um dos responsáveis pelas capacitações.

Nos municípios que estão em situação preocupante, a dengue deve ser vista como a principal causa dos sintomas. Porém, os médicos não devem descartar outras doenças. “O tratamento da dengue deve ser feito independentemente do resultado dos exames, que só são realizados seis dias após o aparecimento dos primeiros sintomas”, ressalta o médico. Para ele, a dengue deve ser tratada apenas com hidratação e analgésicos, mesmo na forma mais grave da doença. “Não é recomendado o uso de nenhum antiviral específico para o tratamento da dengue”. 

Souza diz que os profissionais de saúde devem ficar atentos a qualquer sintoma de evolução da dengue comum para a dengue hemorrágica. “Se além dos sintomas mais comuns, o paciente apresentar, entre o terceiro e sétimo dia, vômito constante, dor abdominal intensa, fígado aumentado, desconforto respiratório e perda de consciência, entre outros sintomas, ele precisa ser internado e tratado imediatamente com hidratação intravenosa”.

AÇÕES - Na semana passada, o superintendente de Vigilância em Saúde, Sezifredo Paz, visitou as principais cidades em situação de alerta. Ele conversou com os secretários municipais de saúde e com os técnicos das regionais de saúde e enfatizou que a responsabilidade deve ser compartilhada entre o Estado, os municípios e a sociedade civil. “O combate à dengue é responsabilidade de todos. O governo estadual está fazendo a sua parte”, disse. 

Na mesma semana, 25 novos agentes de endemias do município de Francisco Beltrão receberam capacitação para começarem a trabalhar no combate à doença. O município já apresenta casos da doença. A Secretaria da Saúde também enviou às regionais de saúde de Londrina, Maringá, Foz do Iguaçu e Jacarezinho quantidades significativas de material informativo para serem distribuídos aos municípios. 

NÚMEROS – A Secretaria da Saúde divulgará semanalmente, nas segundas-feiras, novos números da dengue em 2011. O informe, divulgado nesta segunda-feira (17), é referente às duas primeiras semanas do ano. Segundo o documento foram notificados 925 casos de dengue em 17 regiões do Estado. Os municípios que mais notificaram casos foram: Londrina (294), Foz do Iguaçu (108) e Florestópolis (53). 

Dos 925 casos notificados, sete foram confirmados, sendo seis autóctones e um importado. Todos os casos confirmados são do município de Londrina. Um destes casos foi informado como dengue com complicação (DCC), com evolução para a cura. 

Cronograma de capacitações

17/01 – 9h – Cascavel

Colégio Itecne

17/01 – 16h – Foz do Iguaçu

Auditório da 10ª Regional de Saúde

18/01 – 14h – Toledo

Auditório da Prefeitura Municipal

Mais informações – 20ª Regional de Saúde (45) 3379-6900

19/01 – 9h – Maringá

Auditório da Prefeitura de Maringá

Mais informações – 15ª Regional de Saúde (44)  3261-6200

19/01 – 16h – Londrina

Auditório do Hospital Eulalino Ignácio de Andrade (Zona Sul)

Mais informações – 17ª Regional de Saúde (43) 3379-6000

